
Carta de Carlos Barroso a Manuel de Azevedo 
18 de Novembro de 1938 

[p.1] 

18 Novembro 38 

 

  Caro Manuel 

 

 Está arrumada a questão do certificado. Desde 28 de 

Outubro que êle estava em casa do Dilermando. Fomos uns 

genios, tu principalmente… 

 Mandei-o no próprio dia em que o fui buscar a casa do 

Dilermando para a censura juntamente com as provas e 

participação de mudança de redacção. Vamos ver agóra se os 

gajos da censura pegam por só agóra o enviar-mos [sic]. Cá 

continua-se a trabalhar para a saida deste número sendo, por 

enquanto, a única dificuldade de vulto a questão da massa. Lá de 

cima não veiu ainda nada, nem carta ao menos. 

 Ácerca do livro do Correia de Sousa acho bem que se 

distribua, porém nesta altura não temos dinheiro para os 

despacharmos, e eu não sei se tu querias dizer na tua carta que os 

enviassemos a pagar aí. Explica essa coisa. O tal anuncio a que te 

referes procurei-o sem o achar, manda dizer em que pasta o 

meteste, pois com esta coisa da mudança e consequente 

desarrumação 
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torna-se dificil a procura. 

 Mandarei amanhã o original de poesia que aqui há para aí, e 

vocês resolvem se deve sair uma página só com poesia ou se 

poesias isoladamente, Eu não consultei a êsse respeito a malta 

daqui, mas parece-me que se não devem opôr a essa coisa, por 

isso manda dizer.  

 Vou logo á redacção e entre outras coisas vamos passar a 

fichas os nomes da lista em que falas. 

 Começamos a fazer aqui na Faculdade intensa propaganda 

no sentido de arranjar novos assinantes. Vê lá se os consegues aí 

também pois, como sabes, é o que mais fácilmente nos salvará. 

 Repito-te novamente que a principal e talvez única 

dificuldade para a saida deste número é questão da massa. Parece

-me pois que deverias escrever novamente lá para cima, se é que 

não escreveste já. 

 O Tôrres deve ir para aí dentro [dos] próximos dias. 

 

  Abraça-te o amigo 

   Carlos F. Barroso 
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P.S.  

Desculpa o papel, mas não tinha outro na ocasião. 


